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VIII. Da Lei de igualdade

Fatalidade

q. 859 a 867.



““O homem não é levado fatalmente O homem não é levado fatalmente 
nem ao bem, nem ao mal; ele realiza nem ao bem, nem ao mal; ele realiza 

um e outro por sua vontade, […].”um e outro por sua vontade, […].”

(KARDEC, RE 1868)   







851. Haverá fatalidade nos acontecimentos 
da vida, de acordo com o sentido atribuído a 
este vocábulo? Em outras palavras, todos os 
acontecimentos são predeterminados? Neste 
caso, que vem a ser do livre-arbítrio?

“A fatalidade só existe pela escolha que o Es-
pírito fez, ao encarnar, de sofrer esta ou a-
quela prova. Ao escolhê-la, ele elege para si 
uma espécie de destino, que é a consequên-
cia mesma da posição em que se achará co-
locado. 

==>
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Refiro-me às provas físicas, porque, no tocan 
te às provas morais e às tentações, o Espíri-
to, conservando o livre-arbítrio quanto ao 
bem e ao mal, é sempre senhor de ceder ou 
de resistir. Ao vê-lo fraquejar, um Espírito 
bom pode vir em seu auxílio, embora não pos 
sa influir sobre ele de maneira a dominar-lhe 
a vontade. Um Espírito mau, isto é, inferior, 
ao lhe mostrar de forma exagerada um peri-
go físico, poderá abalá-lo e amedrontá-lo, 
mas nem por isso a vontade do Espírito encar 
nado deixará de prevalecer.”



Vejamos algo 
interessante na obra 

Missionários da Luz, 
psicografia de Chico 
Xavier, ditada pelo 
Espírito André Luiz.



Narrativa de André Luiz:

“[...] Muitos desses irmãos, 
que passavam junto de nós, 
empunhavam reduzidos ro-
los de substância semelhan 
te ao pergaminho terrestre, 
relativamente aos quais
não possuía eu, até então, 
a mais leve notícia. 

Alexandre, porém, como sempre, veio em so-
corro de minha estranheza, explicando, bon-
dosamente:



– […] Os rolos brancos que conduzem são pe-
quenos mapas de formas orgânicas, elabora-
dos por orientadores de nosso plano, especia 
lizados em conhecimentos biológicos da exis- 
tência terrena. Conforme o grau de adianta-
mento do futuro reencarnante e de acordo 
com o serviço que lhe é designado no corpo 
carnal, é necessário estabelecer planos ade-
quados aos fins essenciais.” (CHICO XAVIER, Mis-
sionários da Luz)



“– Pode informar se o meu modelo está pron-
to? – Creio que poderá procurá-lo amanhã – tor 
nou Manassés, bem disposto –; já fui observar 
o gráfico inicial e dou-lhe parabéns por haver 
aceitado a sugestão amorosa dos amigos bem 
orientados, sobre o defeito da perna. Certa-
mente, lutará você com grandes dificuldades 
nos princípios da nova luta, mas a resolução 
lhe fará grande bem.

Silvério, que se pre-
parava para reen-
carnar, em diálogo 
com o seu instrutor 
a respeito do mode 
lo de seu corpo:



– Sim – disse o outro, algo confortado –, preci-
so defender-me contra certas tentações de 
minha natureza inferior e a perna doente me 
auxiliará, ministrando-me boas preocupações. 
Ser-me-á um antídoto à vaidade, uma sentine-
la contra a devastação do amor-próprio exces-
sivo.” (CHICO XAVIER, Missionários da Luz)



859. Se a morte não pode ser evitada quan-
do tem de ocorrer, dar-se-á o mesmo com to-
dos os acidentes que nos sobrevêm no curso 
da vida?

“Geralmente são fatos muito insignificantes, 
a fim de que vos possamos prevenir deles e 
fazer que os eviteis algumas vezes, dirigindo 
o vosso pensamento, pois nos desagrada o 
sofrimento material. Mas isso é pouco rele-
vante para a vida que escolhestes. A fatalida-
de, verdadeiramente, só existe quanto ao mo 
mento em que deveis aparecer e desapare-
cer deste mundo.””
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859-a. Haverá fatos que devam acontecer 
inevitavelmente e que a vontade dos Espíri-
tos não possa afastar?

“Sim, mas que tu viste e pressentiste quan-
do, na condição de Espírito desencarnado, fi-
zeste a tua escolha. Entretanto, não creias 
que tudo o que acontece esteja escrito, como 
se costuma dizer. Muitas vezes um aconteci-
mento qualquer é a consequência de um ato 
que praticaste por tua livre vontade, de mo-
do que, se não o houvesses praticado, o fato 
não se teria dado.

                                                ==>
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Se queimas o dedo, isso nada mais é que o 
resultado da tua imprudência e efeito da ma-
téria. Só as grandes dores, os acontecimen-
tos importantes que podem influir sobre o 
moral, são previstos por Deus, porque são 
úteis à tua depuração e à tua instrução.”



860. Pode o homem, pela sua vontade e por 
seus atos, evitar acontecimentos que deve-
riam realizar-se e vice-versa?

“Pode-o, desde que esse aparente desvio pos 
sa caber na vida que escolheu. Além disso, 
para fazer o bem que lhe cumpre – único ob-
jetivo da vida –, é permitido ao  homem impe 
dir o mal, sobretudo aquele que possa contri-
buir para a produção de um mal maior.”
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861. Ao escolher sua existência, o homem 
que comete um homicídio já sabia que se tor- 
naria assassino?

“Não. Escolhendo uma vida de luta, sabe que 
terá oportunidade de matar um de seus se-
melhantes, mas ignora se o fará, visto caber 
quase sempre a ele, antes de cometer o cri-
me, a deliberação de praticá-lo. Ora, aquele 
que delibera sobre uma coisa é sempre livre 
de fazê-la, ou não. 
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Se soubesse previamente que, como homem, 
deveria cometer um assassínio, é porque o 
Espírito estaria predestinado a isso. Sabei, 
portanto, que ninguém é predestinado ao cri-
me e que todo crime, como qualquer outro 
ato, resulta sempre da vontade e do livre-
arbítrio.

 



Ademais, sempre confundis duas coisas mui-
to distintas: os acontecimentos materiais da 
vida e os atos da vida moral. Se por vezes há 
fatalidade, é apenas com relação àqueles 
acontecimentos materiais, cuja causa está 
fora de vós e que independem da vossa von-
tade. Quanto aos atos da vida moral, esses 
emanam sempre do próprio homem que, por 
conseguinte, tem sempre a liberdade de es-
colher. Em relação a tais atos, portanto, nun-
ca há fatalidade.”



862. Há pessoas que nunca obtêm sucesso 
em coisa alguma e que parecem perseguidas 
por um mau gênio em todos as suas ações. 
Não se pode chamar a isso fatalidade?

“É fatalidade, se assim quiseres chamá-la, 
mas que decorre do gênero da existência es-
colhida. É que essas pessoas quiseram ser 
provadas por uma vida de decepções, a fim 
de exercitarem a paciência e a resignação. 
Não creias, no entanto, que essa fatalidade 
seja absoluta.
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Resulta muitas vezes do caminho falso que 
tomaram, em desacordo com suas inteligên-
cias e aptidões. Quem pretende atravessar 
um rio a nado, sem saber nadar, tem grande 
probabilidade de se afogar. Dar-se-á a mes-
ma coisa com maioria dos acontecimentos da 
vida. Se o homem só se dispusesse à realiza-
ção de coisas compatíveis com as suas facul-
dade, triunfaria quase sempre. O amor-pró-
prio e a sua ambição fazem que ele se perca, 
desviando-o do caminho que lhe é próprio e 
levando-o a considerar vocação o simples de-
sejo de satisfazer a certas paixões. 



Fracassa por sua culpa. Mas, em vez de ad-
mitir o erro, prefere acusar a sua estrela. 
Aquele que seria bom operário e ganharia ho 
nestamente a vida, mas que se fez mau poe-
ta, morre de fome. Haveria lugar para todos, 
se cada um soubesse colocar-se no lugar que 
lhe compete.”



863. Frequentemente, os costumes sociais 
não obrigam muitas vezes o homem a seguir 
determinado caminho, em vez de outro? Nes-
se caso, não estará ele submetido ao contro-
le da opinião geral quanto à escolha de suas 
ocupações? Aquilo que se chama respeito hu-
mano não constitui obstáculo ao exercício do 
livre-arbítrio?

“São os homens  que fazem os costumes so-
ciais, e não Deus. Se eles se submetem a tais 
costumes, é porque lhes convêm. Essa sub-
missão, portanto, representa um ato de livre-
arbítrio, visto que, se quisessem, poderiam 
livrar-se deles.
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Por que, então, se queixam? Não são os cos-
tumes sociais que os homens devem acusar, 
e sim a seu tolo amor-próprio, que faz com 
que prefiram morrer de fome a infringi-los. 
Ninguém lhes leva em conta esse sacrifício 
feito à opinião pública, ao passo que Deus 
lhes levará em conta o sacrifício que fizerem 
de suas vaidades. Isto não quer dizer que o 
homem deva afrontar sem necessidade aque 
la opinião, como fazem certas pessoas em 
que há mais originalidade do que verdadeira 
filosofia. […].”



864. Há pessoas as quais a sorte é contrária, 
enquanto outras parecem favorecidas por 
ela, visto que tudo lhes sai bem. A que se de-
ve isso?

“Quase sempre é porque essas pessoas sa-
bem conduzir-se melhor na vida. Mas tam-
bém pode ser um gênero de prova. O suces-
so as embriaga; confiam em seu destino e 
muitas vezes pagam mais tarde esse suces-
so, mediante revezes cruéis, que poderiam 
ter evitado com a prudência.”



864. Há pessoas as quais a sorte é contrária, 
enquanto outras parecem favorecidas por 
ela, visto que tudo lhes sai bem. A que se de-
ve isso?

“Quase sempre é porque essas pessoas sa-
bem conduzir-se melhor na vida. Mas tam-
bém pode ser um gênero de prova. O suces-
so as embriaga; confiam em seu destino e 
muitas vezes pagam mais tarde esse suces-
so, mediante revezes cruéis, que poderiam 
ter evitado com a prudência.”



865. Como explicar a boa sorte que favorece 
certas pessoas em circunstâncias que inde-
pendem completamente da vontade e da 
inteligência delas? No jogo, por exemplo?

“Alguns Espíritos escolheram previamente 
certas formas de prazer. A sorte que os favo-
rece é uma tentação. Aquele que ganha co-
mo homem perde como Espírito: é uma 
prova para o seu orgulho a sua cupidez.”
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866. Então, a fatalidade que parece presidir 
aos destinos materiais de nossa vida tam-
bém é resultante do nosso livre-arbítrio?

“Tu mesmo escolheste a tua prova. Quanto 
mais rude ela for e melhor a suportares, mais 
te elevarás. Os que passam a vida na abun-
dância e na felicidade humana são Espíritos 
de ânimo fraco, que permanecem estacioná-
rios. Assim, o número dos infortunados é mui 
to maior do que o de felizes deste mundo, 
considerando-se que os Espíritos, na sua mai-
oria, procuram as provas que lhes sejam 
mais proveitosas. […].”
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867. De onde vem a expressão: Nascer sob 
uma boa estrela?

“Antiga superstição, segundo a qual as estre-
las estariam ligadas ao destino de cada um. 
Alegoria que algumas pessoas cometem a 
tolice de tomar ao pé da letra.”
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